
Verão?
Pelo que se vê, o friozinho
queassolou a região a
partir de domingo – e
continuoupor todo odia,
ontem– não tirou o calor
dosmeninos que
aproveitarampelo
menos o sol para
esquecer o típico dia
friorento de outono e
transformá-lo nomais
alto verão. Coisas da
idade: nessa primeira
juventude, nãohá
preocupaçãoalguma se a
temperatura estámais
para alta ou baixa, o
importante é se divertir.
A foto foi tirada ontem,
por volta de 16h30, na
Ponta daPraia.

MATHEUSMÜLLER

DAREDAÇÃO

A falta de recursos imediatos
impedirá o Museu Pelé de fi-
carprontoesteano,comoerao
previsto. O equipamento já
tem mais de 70% das obras
concluídas, mas ainda precisa
depatrocinadores.
Atualmente, já foram re-

cebidos R$ 22.271.141,00
dosR$28.595.746,00aprova-
dos pelo Ministério da Cultu-
ra, para captação através de
leisde incentivo fiscal.
SegundoNei Caldatto, ar-

quiteto responsável pela
obra, a construção já está
na fase dos detalhes, mas
em virtude da falta imedia-
ta do dinheiro, não é possí-
vel ampliar o número de
trabalhadores, nem adqui-
rir os materiais que ainda
são necessários.
“Como as obras estão sendo

executadas com o dinheiro de
patrocinadores, eles acaba-
ram não liberando os recur-
sos precisos com a fluidez ne-
cessária. Por conta disso aca-
bouocorrendoessedesencon-
tro emrelação ao cronograma
previsto”.

O arquiteto dá a entender
que o Museu Pelé será um lu-
gar emque passado e presente
se fundirão – com um olho no
futuro.
“As pessoas verão um edifí-

cio plenamente restaurado,
reconstituído à imagem de
meados do século 19. No seu
interior, vão se deparar com
uma nova arquitetura, proje-
tada para receber instalações,
climatização e segurança do
século21”.

O coordenador do Museu
Pelé, JoséEduardoMoura, diz
quenãohouvenenhumproble-
ma com os serviços e que o
únicoempecilhofoicomacap-
taçãodedinheiro.
“Em nenhum momento a

construção ficouparada, ela só

teve um fluxomaior oumenor,
deacordocomofundodecaixa
quenóstínhamos”.
Moura diz que se estivesse

com os recursos emmãos ago-
ra, o prazo de entrega poderia
ser de até umano.Mesmo sem
o dinheiro, ele trabalha com a
perspectiva da entrega para a
CopadoMundo. “Esse é o nos-
soobjetivo”.

NOVOPATROCINADOR

Novo copatrocinador do Mu-
seu Pelé, a empresa de tintas
Sherwin-Williams investiráno
projetoumaquantiaemdinhei-
roquenãopodeserdivulgada.
SegundoodiretordeMarke-

ting da multinacional, David
Ivy Júnior, a ideia de patroci-
nar o local surge com o intuito
dealinharamarcacomacultu-
radoPaís.
“Achamos importanteparti-

cipar doprojeto porque todoo
mundo admira o Pelé, pelo
fato de estarmos próximos da
Copa do Mundo e também
paramostrar a cara da empre-
sana região”.
Oacervo doMuseuPelé será

compostopor troféus, camisas,
chuteirasetudoquetenharela-
ção com sua vida, em um total
de 2.300 itens. Tambémhave-
rárecursosmultimídiaquepos-
sibilitarão ao público interagir
com a história do Atleta do
Século.

Click

OMuseuPelé funcionará no
CasarãodoValongo, patrimônio
histórico do século 19,
construído em 1865. Antes das
obras terem início, em2010, o
local esteve abandonadopor 50
anos. O Casarão está localizado
no LargoMarquês deMonte
Alegre, s/nº

“Otérminoda
restauraçãoda
fachada, coma
instalaçãodeportas
e janelas, apintura,
coberturadevidrodo
blococentral,
terminaras
instalações,
sanitáriose terminar
ospisos. Éoque falta
paraconclusão”
NeyCaldatto, arquiteto responsável,
enumerandooque falta parao
términodaobra

IRANDYRIBAS

Conclusão

“Trabalhoaqui
desdeque
começaramas
obras, em2010.
Paramimémuito
especialparticipar
dessaconstrução
quevaimostrar
históriasbonitas
doRei, umapessoa
admiradapor
todos”

ClaudenorFerreira da Silva,
mestre deobrasdoMuseuPelé

Opresentedo futuro

MuseuPelévaiparaaprorrogação
Previsão era de que as obras terminassem até o fim de 2013. Mas descompasso na captação de recursos adia a entrega para 2014

Patrimônio

HistóriasbonitasdoRei

Como a obra é custeada por patrocinadores, a liberação dos recursos não ocorreu com a fluidez necessária para manter o cronograma
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